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Alô Lieses: os ensaios técnicos começaram bem.
Agora só falta identificar as cabines de jurados
para que as escolas se organizem no treino.

Sambão: app
vai mostrar
ficha técnica
das escolas

Não é só a venda dos ingressos que
foi parar na internet. Os foliões que
forem ao Sambão para os desfiles po-
derão acessar um aplicativo pelo ce-
lular (o Vitória Online) que vai mos-
trar o mapa do sambódromo e in-
formações sobre as escolas. Será pos-
sível até acompanhar a letra do sam-
ba por escola. Lembrando que du-
rante a folia haverá Wi-Fi com ca-
pacidade para até 12 mil pessoas.

Desfiles de blocos
A partir de sábado, dia 24, começam
os desfiles dos blocos em Vitória. O
primeiro é o Kustelão, em Jardim
Camburi, às 15h. Já o União das Ilhas
vai desfilar na Ilha de Santa Maria,
das 14 às 18 horas. E domingo é a vez
do Cabeça de Queijo, das 14 às 18
horas, no Bairro República, e do Ami-
gos de Itararé, das 15 às 19 horas.

Barracões pesados
O cenário dos barracões de carros
alegóricos do Grupo A é confiante em
algumas agremiações e desafiador em
outras. As três primeiras colocadas de
2014 dormem um pouco mais tran-
quilas, pois há muita coisa a ser fi-
nalizada. Já Jucutuquara e Novo Im-
pério (que subiu) vão precisar correr
bastante nos últimos dias.

Boa na Tiva
A Boa Vista faz, hoje à noite, mais um
ensaio técnico de rua. Só que em
outro endereço: na rua da Desportiva.
O espaço maior simula as dimensões
do Sambão, explica a diretoria. Só
que o barracão de alegorias também
fica lá. E vai ficar trancado, longe dos
olhos curiosos. “Não vamos abrir nem
para beber água”, brinca um diretor.

Poxa...
A venda dos ingressos pela internet
veio para inibir a ação de cambistas e
tirar o público daquelas famosas filas.
Mas há um grupo (generoso, por si-
nal) lamentando a mudança. “Poxa,
acabaram as nossas madrugadas de
risada e integração entre as escolas”.
Olhando por este lado, e só por este,
a fila vai deixar saudade mesmo...

SANGUE
NOVO
A bela moça na fo-
to é Juliana Almei-
da, 28, rainha de
bateria da Chega
Mais, que desfila
no dia 5 de feve-
reiro no Sambão. A
farmacêutica pro-
mete muito samba
e simpatia em sua
estreia no cargo.
Em beleza, o 10 já
está garantido.
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VILA VELHA

Farol de Santa Luzia
estáhádois anos
fechadopara visitas
Local terádepassar
por adaptações,
expectativa éde
reabertura em2016

Hámais de dois anos um
histórico ponto turístico de
Vila Velha segue fechado
paraavisitaçãodopúblico.
OFaroldeSantaLuzia, que
ficaentreofinaldaPraiada
CostaeoMorrodoMoreno,
proporcionaumabelavista
para a Baía de Vitória. No
entanto,moradorese turis-
tas que vão ao local se de-
paramcomportasfechadas
e faltade informação.O fa-
rol pertence à Marinha,
mas uma parceria com a
Prefeitura de Vila Velha
pretende reabrir o espaço
para o verão de 2016.
O farol tem17metros de

altura e ilumina o mar com
lâmpadas de 3mil watts de

potência. Elas servem para
orientarembarcaçõesquese
deslocamaumadistânciade
cerca de 60 kmda costa ca-
pixaba.Neste períodode fé-
rias, muitas pessoas tentam
irao local,mas semsucesso.
O publicitário Rangel Rios
levoua família ao local para
fazerumavisita,masencon-
trouosportões fechados.
“Eu fui com parentes vi-

sitar o farol e pela segunda
vez encontrei fechado,
mas, desta vez, vi um se-
nhorládentroevimosalgu-
maspessoasno fundo,pró-
ximoaofarol,tirandofotos,
fazendo selfies. Fomos per-
guntar se poderíamos tam-
bém,mas falaramquenão.
Achei umabsurdo“, disse
Porserumespaçomilitar,

aCapitaniadosPortosdoEs-
pírito Santo informou que
há militares que residem

comsuas famíliasnolocale,
portanto, algumas pessoas
transitampelo farol. A capi-
taniatambéminformouque
um futuro termo de coope-
raçãocomaPrefeituradeVi-
laVelhapretendeviabilizara
reaberturadoFaroldeSanta
Luzia aopúblico.

AJUSTES
OsecretáriodeDesenvol-

vimentoSustentável deVila
Velha, Jader Mutzig, infor-
mou que o farol foi fechado
ao público por não ser ade-
quado para visitas. São ne-
cessáriosajustesnaacessibi-
lidadeenasegurançadoes-
paço para receber turistas e
demaisvisitantes.Essasade-
quaçõescustariam,nomíni-
mo, R$ 300mil e omunicí-
pio tenta viabilizar recursos
com o Governo do Estado.
(LeandroNossa)

RICARDO MEDEIROS

O farol oferece uma bela vista para a baía, mas só pode ser admirado de longe
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